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Resumo 

Carvalho, Rodrigo Lyra; Vieira, Marcus André. Esconderijos do tempo. 

Rio de janeiro, 2008. 113 p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 
Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

“Esconderijos do tempo” busca situar a intervenção da temporalidade nas 

relações entre o sujeito e a coletividade. A partir do artigo “O tempo lógico e a 

asserção de certeza antecipada”, de Jacques Lacan, e das retomadas do tema por 

ele empreendidas ao longo de seu ensino, investiga-se as possibilidades de o 

sujeito se servir de suas alteridades internas para inscrever no coletivo as marcas 

de sua singularidade. Delineia-se um tal empreendimento a partir de um ato 

paradoxal, a “asserção subjetiva antecipatória”, marcada pela introdução dos três 

tempos lógicos: o instante de ver, o tempo para compreender e o momento de 

concluir. Através deles, concebe-se o estabelecimento de uma lógica coletiva 

específica, resultado da transformação do afeto da angústia em um modo singular 

de estabelecer o laço social.  

 

 

 

Palavras-chave 

Freud, Lacan, psicanálise, tempo lógico, sujeito, coletividade, rivalidade, 

angústia, ato, objeto a. 
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Abstract 

Carvalho, Rodrigo Lyra; Vieira, Marcus André. Time’s hiding places. Rio 
de janeiro, 2008. 113 p. MSc Dissertation - Departamento de Psicologia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

“Time’s hiding places” focuses on the role of temporality in the relations between the 

subject and the collective.  Based on Jacques Lacan’s  article “The logical time and 

assertion of the anticipated certainty”, and all the subsequent approaches to the theme 

throughout his lectures, this investigation aims at discussing the individual’s possibilities 

of making use of the internal alterities to inscribe the marks of his singularity into the 

collective.  Such an experience could be constructed as from a paradoxical act – the 

anticipatory subjective assertion – characterized by the introduction of the three logical 

times:  the instant of seeing, the time for understanding and the moment of concluding.  

Following them, an specific intersubjective logic is generated, resulting from the 

transformation of the anguish affection into a distinctive means of establishing the social 

bind.  

 

 

 

 

Key-words 

Freud, Lacan, psychoanalysis, logical time, subject, collective, rivalry, 

anguish, act, object a. 
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“Escrevia no espaço. 
Hoje, grafo no tempo, 

na pele, na palma, na pétala, 
luz do momento. 

Sôo na dúvida que separa 
o silêncio de quem grita 

do escândalo que cala, 
no tempo, distância, praça, 

que a pausa, asa, leva 
para ir do percalço ao espasmo. 
 

Eis a voz, eis o deus, eis a fala, 
eis que a luz se acendeu na casa 

e não cabe mais na sala.” 
 
    Sintonia para pressa e presságio 

                                    p. leminski  
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